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PREFÁCIO

			A história de a “VIDA DE CÃO” acontece dentro de um capital de um estado brasileiro, em resumo, tratasse  de um de um período da vida de um cão que passa pelos mesmos problemas que alguns de nós humanos passamos. Assim o cão chamado de cãozinho e posteriormente “TICO” Ele acompanha todo a situação social difícil que passamos no Brasil, apesar de essa história não ter motivo políticos, pois os problemas estão em qualquer lugar, independentemente dos governantes, pois a história relata problemas que já são antigos e que infelizmente não serão sanados, pois estão além dos governantes, essa história mostra, como podemos continuar vivendo apesar de tantas dificuldades, mesmo na visão de um cão.

			A história tem três pilares importantes: O momento em que o ainda cãozinho perde a mãe e passa a viver em uma metrópole sozinho, quando ele encontra um morador de rua que oferece cuidar dele juntos com os dois animais que já vivem com ele, que são; O cão mais velho e felino e quando ele é adotado pelo Paulinho que é um menino de sete anos e assim passa a conviver com ele e sua mãe que é uma trabalhadora que infelizmente tem pouco tempo para acompanhar a vida do seu filho, mas que o ama muito e avó materna, quem cuida do Paulinho enquanto sua mãe trabalha. Mas infelizmente algo muito ruim acontece com o Paulinho, algo que ocorre nas comunidades do Brasil e também em todo mundo e isso é o ponto principal da infelicidade de se morar nas comunidades do Brasil, e esse acontecimento muda uma história que tinha tudo para terminar feliz, mas essa história mostra o dia a dia da vida por um olhar de um cão, e a realidade infelizmente nem sempre acaba com história feliz. 

			Mas ainda não é o final, espero de coração que vocês gostem dessa história que apresenta, ação, aventura e o drama do nosso dia a dia.

			Quero que pensem na frase mais importante dessa história, pois foi de onde tudo começou.

			“NÃO IMPORTA DE ONDE VEIO O TIRO, ISSO NÃO VAI TRAZER O PAULINHO DE VOLTA”

			Tenham uma ótima leitura.

			AUTOR
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			Ai! Que barulho é esse, e essa luz forte, onde estou, por que me tiraram do lugar confortante e quentinho que estava.  Ah!  Esse cheiro me é familiar, deixa eu abrir meus olhos. É ela, mas porque agora ela parece estar tão longe, eu continuo a sentir os mesmos empurrões anteriores, mas dessa vez parece que há mais espaço, sinto um cheiro bom, aqueles que estão ao meu lado estão indo de encontro ao cheiro bom e vejo que com sua boca estão sugando algo que parece bom, vou fazer o mesmo.

			Hum! Que algo delicioso que sai da minha mãe, nunca senti sensação tão maravilhosa, pois não preciso de mais nada! 

			Inesperadamente minha mãe se levantou e começou a fazer um barulho muito alto, eu não entendi, mas quando olhei para fora vi que algo diferente da minha mãe, e quando digo diferente estou sendo legal, pois esse ser era muito estranho e desengonçado, pois andava em duas patas apenas e só tinha pelos em algumas partes do corpo, coitado!

			Más quando ele, o ser estranho tentava se aproximar de nós minha mãe fazia um barulho bem forte e ia em direção ao ser estranho mostrando que se ele se achegar mais perto ela vai fazer alguma coisa para ele não se achegar. Então ao passar algum tempo outro ser estranho tentou   aproximar  minha mãe novamente foi para cima do novo ser estranho, então percebi alguns seres estranhos podem ser perigosos, mas não todos pois muitos seres estranhos passavam por perto e nem todos se achegavam, e alguns até dava algo para minha mãe beber e comer.

			Porém minha se aproximou de nós e então eu pude novamente sentir o prazer de tomar aquele liquido delicioso e quentinho, então minha mãe nos disse:

			-Temos que procurar outro lugar para ficar, pois esse lugar não é seguro para mim e nem de vocês três. 

			Foi então que comecei a olhar ao redor para saber onde eu estava, e vi onde estávamos, e percebi que o lugar acima de nós tinha uma passagem  onde passavam os seres estranhos se locomovendo daquele jeito estranho em duas patas, e também em umas caixas barulhentas e fedidas aonde era possível ver os seres estranhos presos passando. Então minha mãe nos pegou e nos levou um a um para um lugar mais seguro aonde era possível ver um ser estranho em um lugar muito alto de braços aberto, mas o mais estranho é que além de ser maior que eu ele também não se mexe, mas era muito bonito assim mesmo.

			Alguns dias depois eu já conseguia enxergar, e eu e meus irmãos gostávamos de brincar próximo da minha mãe, pois assim que cansávamos corríamos para tomar nosso liquido delicioso, porém minha mãe contou que algum momento em nossa vida seria bom termos um ser estranho para cuidar de nós, que inclusive ela me falou que os seres estranho eram chamados de humanos e que eles precisavam de nós também, pois só nós podemos ser os melhores amigos dos humanos, achei estranho pois eles não consegue ter verdadeiros amigos da sua própria espécie, tudo bem, fiquei empolgado em escolher um ser estranho, ou, um ser humano para ser meu amigo. Pois o que minha me disse em seguida é que deixou confuso:

			-Meu filho não somos nós que escolhemos os seres humanos, mas são os seres humanos que nos escolhe e nos leva para sua casa, pois os seres humanos só amam aquém escolhe e não são como nós que amamos a todos os seres humanos que nos dá carinho. Então percebi que a vida de ser humanos é um pouco, complicado.

			Então partir do dia que a minha mãe disse que poderíamos ter um amigo humano eu não parei de pensar nesse momento e de como seria esse meu amigo humano, então junto a minha mãe saímos a para passear e para minha mãe procurar comida, para ela e sempre íamos em um lugar que cheirava muito e sempre aparecia um ser humano que trazia muita comida para minha mãe, e não era só comida, muitos seres humanos dava comida, água e principalmente algo que gostávamos muito, era quando passavam a mão em nossas cabeça que descia para nossa costa e isso era muito bom, mas também tinha poucos que gritavam conosco e tentava bater em nós. Infelizmente nesse dia enquanto estávamos passando em frente de uma caixa em que algo cheiroso girava, um ser humano correu conosco do lugar, durante nossa corrida eu e meu irmão trombamos com uma coisa que leva os seres humanos em duas rodas e com esse incidente nós tivemos alguns machucados, mas quando chegamos minha mãe estava muito preocupada e quando nos viu naquela situação eu vi seus olhos encher de água, mas imediatamente ela curou nossos ferimentos lambendo os mesmo, incrivelmente a dor passou e no dia seguinte as feridas começaram cicatrizar.

			Também no dia seguinte já estávamos curados então começamos eu e meus irmãos a explorar o local visitando alguns lugares lindos, como um local que tinha dois morros e os seres humanos ia do menor para o maior então eu e meus irmãos fomos conhecer esse lugar, porém quando tentamos entrar na caixa estranha que levava os seres humanos de um lugar para outro, no começo não nos deixar entrar, então um ser humano que falava um som normal e outro que falava um som estranho convenceram a todos a nos deixar entrar, assim quando chegamos no alto eu não acreditei no que meus olhos estavam vendo, a vista era linda, então um ser humanos falou:

			-É por isso que essa cidade é chamada de cidade maravilhosa.

			E o ser humano que falava estranho concordou com seus olhos brilhando, e eu AH! Nem conseguia me mexer pois me senti feliz por ter nascido em um lugar tão lindo.

			Então em um novo dia eu e meus irmão saímos para passear e também procurando um ser humano que quisesse nos levar para sua casa para cuidarmos dele, foi então que o dia passou rápido, pois viver nessa cidade onde há tanto lugar incrível para passear, fica difícil voltar cedo para casa. Assim percebendo que já era tarde e voltamos, pois sabíamos que nossa mãe ficava preocupada, quando estávamos próximo escutamos um barulho como se fosse um grito então começamos a nos aproximar, assim que nos aproximamos vimos a nossa mãe caída no chão e aquela caixa de metal, que os seres humanos andam nelas, ao lado parado e o ser humano que saia da caixa metálica estava cabisbaixo, sem intender perguntamos para nossa mãe o que estava acontecendo, então ela nos explicou:

			-Fiquei muito preocupada com você e seus irmãos, por isso fui atrás de vocês.

			Foi aí que ela com a voz fraca já falando nos disse:

			-Enquanto atravessava a avenida no desespero que algo poderia ter acontecido com vocês eu não olhei para um dos lados, então o carro acabou batendo em mim, e por esse motivo não vou poder ficar mais com vocês.

			Então eu não entendi e pergunte:

			-Por que mamãe?

			Foi então que eu não tive essa resposta, e comecei a sentir uma dor muito forte, pois a minha mãe era tudo para mim e para meus irmãos, não ter mais a minha mãe era impossível, pois quem iria cuidar de nós, nos proteger, e quem iria me dar conselhos com aquela voz calma. Aquela dor era muito forte, comecei até a me culpar por ter acontecido aquilo com ela, até um dos meus irmãos começou a me culpar.

			-Foi ideia sua irmos tão longe.

			Isso me deixou muito mal, pois realmente não entendia porque a minha mãe não estava mais conosco. Então um ser humano se aproximou da minha mãe, a pegou e a levou para um lugar aonde cavou um buraco há colocou nesse buraco e jogou terra em cima dela, depois disso eu sai em disparada com essa dor forte como procurando um pouco de alivio, então depois de tanto correr e não me aguentando nas próprias patas resolvi parar para descansar, pois próximo de um canto vi um pote com água e resolvi beber, mas quando me aproximei outro cão avançou em mim e disse:

			-Sai daqui! Pois aqui quem manda sou eu.

			Então eu disse:

			-Só quero um pouco de água para beber.

			Mas o cão rabugento mandou eu ir procurar água em outro lugar, foi ai que percebi que a vida sem minha mãe e meus irmãos seria muito difícil, eu ainda era pequeno e até então tudo que precisava minha mãe me dava, então a minha barriga começou a fazer tanto barulho que não conseguia houver mais nada, pois naquele momento me lembrei que muitas vezes minha mãe ganhava comida e água dos seres humanos e era sempre em lugar em que o cheiro da comida estava ao redor, pois bem, foi atrás do cheiro e não demorou muito e logo senti um cheiro muito bom, mas ao chegar tentei me lembrar o que a minha mãe fazia para ganhar comida, foi então que senti a falta dela, pois ela não teve tempo de nos ensinar como ganhar comida dos seres humanos. Ao chegar ao local aonde havia comida fiz o que sempre vi ela fazer, pedir comida, então pedi com todo o resto das minhas forças que restava:

			-Au! Au! Foi então que aquele ser humano saiu e naquele momento eu só esperava comer até a minha barriga explodir, mas não foi bem isso que aconteceu, aquele ser humano saiu com um pedaço de madeira na mão gritando:

			-Sai daqui cachorro!

			Cachorro, quem é cachorro? Eu sou um cãozinho e não um cachorro, tudo bem ele não querer me dar comida, mas por que falar daquele jeito tão bravo. Fiquei muito triste por não consegui comida, pois estava com muita fome, mas fiquei mais triste por aquele ser humano ter ficado tão bravo, pois não fiz nada para ele ficar tão bravo, só pedi comida, será que em algum momento ele também não pediu comida.

			Mas então um ser humano se aproximou de mim falando engraçado, e disse:

			-Não liga para esse mal morado, ele reclama de nos dar comida, mas é só esperar ficar mais tarde, então ele mesmo vai jogar um monte de comida fora, então nós poderemos nos servir, venha se achega aqui.

			Então vi que aquele ser humano não tinha um cheiro muito bom e suas roupas eram estranha cada parte era de uma roupa diferente e havia pelo por todo seu rosto, mas percebi que ele era um daqueles seres humanos que amava tudo e a todos, apesar de não ter nem lugar para morar ele me recebeu muito bem, depois que minha mãe deixou de existir, foi a primeira vez que alguém demonstrou carinho por mim. Então quando ficou mais tarde, ficamos à espreita, esperando aquele homem rabugento jogar a comida, então assim aconteceu e então eu aquele homem bom e mais três amigos cão e dois felinos tivemos uma refeição maravilhosa, pois enchemos o estômago e o coração, só não entendia por aquele ser humano bom não dava um pouco daquele liquido que ele bebia, mas tudo bem ele não nos deixava faltar nada. 

			No dia seguinte aquele ser humano nos levou para um novo lugar, pois ele falou que pessoa como ele não podia ficar sempre no mesmo lugar, porque os outros seres humanos não aceitavam muito bem pessoas como ele, achei estranho pois isso não acontecia com a minha espécie, pois todos os cachorros convivem bem, só temos uma questão mal resolvido com os felinos, mas tem um bom motivo, é que minha mãe falou que eles roubam carinho que os seres humanos iria nos dar, minha mãe falou que resumindo, é um sentimento chamado “ciúmes” mas quando os seres humanos dão o mesmo carinho para as duas espécie, somos grandes amigos é o que está acontecendo hoje, tenho vários amigos, porque o ser humanos que está vivendo conosco dá carinho para todos.

			Um dia estava muito frio e chovendo fiquei com dó daquele ser humano porque ele não tinha pelo em toda parte do corpo como nós e por isso ele estava com muito frio e tremia todo, foi então que eu e mais dois cachorros e dois felinos fomos atrás de uns panos que vimos, e ele começou a falar que nem sempre ele foi assim, mas que já teve também pessoas que cuidaram dele, mas que ele nunca deu valor sempre quando a mãe dele falava, ele não dava ouvido achava que era o dono de si e que poderia fazer tudo que queria, mas depois de um tempo ele percebeu que a mãe dele tinha razão, a vida não era tão fácil, e ouvir conselhos é melhor que sentir os conselhos não ouvidos na pele, não entendi o que era pele, mas tudo bem acredito que ele queria dizer em nosso caso, os pelos. Mas entendi o ser humano, apesar de ter ouvido os conselhos da minha mãe, mas é que eu também sentia falta dos conselhos da minha mãe, então falei para o ser humano:

			-Eu entendo, pois infelizmente não tem como voltar, aqueles que deixaram de existir não volta mais.

			Foi então que, aquele ser humano falou:

			-Ainda bem que a minha mãe ainda existe.

			Então nós falamos:

			-Por que você não volta a falar com sua mãe?

			Ele falou que por ter desobedecido a sua mãe e por ter feito tanta coisa que a deixou triste, ele não tinha coragem de procurar sua mãe e sua família. Foi ai que perguntamos:

			-Você tentou falar com ela?

			Ele disse que não, então foi que falei a ele:

			-Olha tudo que eu queria era que minha mãe estivesse comigo, mas isso não é possível, mas você tem sua mãe, e sua mãe ver o ser humano que você é hoje ela vai ficar muito feliz, pois hoje você está arrependido e o tempo transformou você em um ser humano muito bom, pois é só ver como você cuida de nós.

			Então pela primeira ver entendi porque alguns seres humanos choram, então ele nos disse:

			-Ainda bem que tenho vocês, pois vocês me transformaram nessa pessoa melhor.

			Ao anoitecer ficou ainda mais frio, mas tão frio que parece que iríamos congelar, e por causa do frio não fomos buscar comida por que encontramos um lugar mais quentinho aquela noite e se sairmos tínhamos medo de perder o lugar, mas quando ficou mais tarde a fome bateu forte. Então ouvimos uma voz chamar o ser humanos que cuidava de nós:

			-Senhor viemos ajudar temos comida quente! 

			Então aqueles seres humanos estavam numa noite muito fria servindo comida e trazendo mais panos para os seres humanos se aquecer, então o ser humano disse:

			-Que bom que vocês nunca se esquecem de mim!

			Então entendi que aqueles seres humanos já faziam aquele gesto já há muito tempo, a não só para o ser humanos que estava conosco, mas vi ao longo da rua aonde havia mais seres humanos dormindo no frio o mesmo gesto e também não se esqueceram de nós, nos deram comida e água, fiquei muito feliz assim como os outros bichos que viviam conosco. Porém tive uma ideia, como aqueles seres humanos foram tão bons, eles poderiam ajudar a encontrar a mãe do ser humanos que cuidava de nós, então antes de eles ir embora eu falei para o ser humanos.

			-Por que você não pede ajuda para encontrar sua mãe?  

			Então o ser humano me respondeu:

			-Eu tenho medo, não sei, quem sabe um dia.

			Então não voltamos a falar sobre o assunto, mas percebi que os seres humanos, não se perdoa por erros cometido por eles mesmo, e esse pode ser um dos maiores motivos de eles ter tantos problemas.

			Então como sempre eu e meus colegas animais saímos para passear com o ser humano, pois vivíamos em um lugar muito bonito, principalmente em dias quentes, pois nesses dias havia muitas pessoas passeando na beira de um lugar que tinha muita água, o ser humano nos falou que se chamava praia e aquela praia era chamada de maravilhosa, pois era a mais bela do mundo, aprendi muito com o ser humano, principalmente como viver naquele lugar lindo. Mas um dia enquanto estávamos andando já de noite pela cidade, olhando para o lado oposto da praia, vi um lugar mais bonito ainda, aonde as luzes começava na rua e ia subindo a montanha, parecia um lugar muito bonito, pois além de serem toda iluminada, as luzes estavam bem pertinho uma das outras, como se tivesse uma ligação entre elas para virar uma coisa só, e também como era comecinho da noite percebi que muitos seres humanos estavam entrando em direção a esse lugar, então disse para mim mesmo:

			-Um dia vou visitar esse lugar, pois esse é muito lindo.

			No outro dia acordei bem cedo e chamei meus amigos e o ser humano para visitar aquele lugar lindo, mas o ser humano disse para sairmos, então nós fomos, ao chegarmos vimos dessa vez muitos seres humanos saindo daquele lugar, achei estranho, pois de dia eles saem e só volta a noite, até um dos felinos que estavam conosco falou:

			- Horas! Eles saem para passear assim como nós estamos fazendo.

			Mas se eles moram em um lugar tão bonito, por que querem passear em outro lugar¿ Então fiquei sem entender, mas ao encontrarmos um animal pequeno que tinha asa que estava pendurado na entrada de uma casa no caminho para o lugar bonito, ele nos falou:

			-Os seres humanos estão saindo para trabalhar para ganhar alguns papéis?

			-Para ganhar alguns papéis? Perguntei!

			-Pois existem tantos papéis no chão, por que os seres humanos não pegam esses papéis?

			Então o animas, que depois o felino me avisou que era um pássaro, falou:

			-Não é qualquer papel, é um papel que pode comprar comida e outras coisas que os seres humanos precisam para viver. Então entendi como os seres humanos consegue ter sempre comida, então o pássaro falou:

			-Mas não é fácil ganhar esse papel, pois eles fazem isso com muito esforço, saem cedo e só voltam tarde e isso é praticamente todos os dias e eles voltam sempre muito cansados.

			Mas uma coisa eu percebi, quando chegam eles apesar do cansado, voltam sempre feliz, e o pássaro também falou:

			-Vocês precisam vir em dia da folga deles.

			-Folga, não entendi?

			-Sim! É o dia que eles ficam em casa para descansar, pois também tem filhos e família para se dedicar, e esse é o dia mais feliz desse lugar.

			Eu fiquei empolgado, e perguntei: 

			-Que dia vais acontecer?

			-Voltem aqui depois de dois dias.

			Ao retornar para nosso local falamos para o ser humanos sobre o que o pássaro nos informou, e ele ainda falou mais:

			-Esses seres humanos que chama pessoas, fazem isso com muito amor, pois quando não tem esse lugar para ir ficam muito triste, pois a coisa mais importante para eles é alimentar suas famílias e quando eles possuem esse papel que se chama dinheiro, eles compram, assim o dono da venda tem como vender seus produtos e isso chamamos de movimentação da economia.

			Então entendi o porquê elas apesar de chegarem cansados, eles estão sempre felizes e também que o início dessa economia começa com essas pessoas.

			Então enfim aquele dia que o pássaro falou chegou, eu estava tão ansioso que comecei a chamar a todos para irmos para lá, então o outro cão falou:

			-Você está tão ansioso que esqueceu que o pássaro falou que era para irmos na parte da tarde, pois pela manhã as pessoas estão descansando, e não queremos acorda eles no dia do seu descanso.

			Fiquei decepcionado, mas não queria deixar as pessoas daquele lugar lindo bravos comigo, então tive que esperar. Quando o sol ficou mais forte o cão mais velho que vivia conosco falou:

			-Vamos até aquele lugar que o pássaro falou, para vermos se o lugar é bom mesmo.

			Eu não me continha de tanta ansiedade, talvez seja porque ainda sou novo, mas ao chegar na entrada do lugar já dava para ouvir vários seres humanos falando, e ao avistar a rua que dava entrada dava para ver que, o que o pássaro falou era verdade, a rua estava cheia de humanos pequenos, uns correndo atrás de uma coisa redonda, que não resisti e fui correr atrás, e outros puxando algo no céu que era muito colorido e tinha um rabo, não era igual ao meu, ou dos felinos, mas era um rabo muito colorido.

			Depois de me cansar de correr atrás daquela coisa redonda, continuei a andar por aquele lugar tão cheio de alegria, tinha tanta gente na rua que era até difícil andar por ela, mas isso também era muito legal, pois os seres humanos mesmo com aquele calor e aquela multidão de humanos, estavam aparentemente felizes, conversavam e brincavam uns com os outros, até comendo estavam na rua, mais acima na rua uns humanos estava andando em uma coisa de metal com duas rodas, outros humanos maiores ensinando os menores a andar nessas coisas, até deram comida para nós sem sequer pedirmos, pensei comigo, esse é o melhor lugar para se viver, pois aonde vivemos os seres humanos estão sempre correndo e com cara fechada o tempo todo, aqui eu não sei se é sempre assim, mas pelo menos hoje eu os vejo alegres sem pressa podendo usar poucas pelos, havia também em cada canto da rua um som, as vezes mais rápido, as vezes mais lento e parece que isso aumentava a alegria dos humanos, na rua de baixo havia um lugar aberto e tinha bastante humanos em volta desse lugar e alguns no centro correndo atrás daquela coisa redonda que eu gostei tanto, mas o cão mais velho que estava conosco me falou:

			-Lá você não pode entrar para correr atrás da bola, pois você pode se machucar, pois esses humanos levam a sério essa brincadeira.

			-Bola! É esse o nome daquela coisa legal de correr atrás, falei.

			Acho que entendi, pois só posso correr atrás da bola quando estiver com humanos pequenos em volta dela brincando, mas quando estiver adulto é melhor ficar longe, é estou aprendendo sempre algo novo todo dia, e isso me deixa feliz. Em tão ficamos passeando quando passamos na frente de um local que havia muitos humanos grandes olhando para uma caixa que estava pendurada no alto daquele lugar, resolvemos espiar para ver o que era, dizem que quem é curioso são os felinos, mas nós cão também somos curiosos, só que às vezes não conseguimos chegar ao local com tanta facilidade como os felinos. Mas ao chegar perto vimos que dentro daquela caixa também tinha alguns humanos brincando com a bola, uns com pele vermelha e outros com pele preto e branca e os humanos que viam os humanos brincando na caixa, uns torciam para os de pele preta e branco e uns para os de vermelho, até ficavam bravos, mas depois de um tempo a brincadeira acabou e os humanos que estavam naquele lugar começou a brincar um com outro falando:

			-Deu empate, mas o MENGÃO jogou muito melhor.

			E o outro falou:

			-Vocês deram sorte hoje, pois o FOGÃO não jogou bem, o empate foi uma vitória para vocês, na próxima vocês não terão tanta sorte.

			Então perguntei para o felino que estava do meu lado:

			-O que é MENGÃO e FOGÃO?

			O felino me disse:

			-É a paixão dos humanos macho!

			-Humanos machos? Perguntei.

			-É! Assim como eu e você.

			Minha mãe era diferente, será que é isso que significa macho? Mas o que era minha mãe? Então perguntei para ao felino, e ele me respondeu:

			-Apesar de você ser muito novo e não saber de nada eu vou te explicar.

			-Para você nascer seu pai que era um cão macho e se apaixonou da sua mãe, e sua mãe que era um cão fêmea se apaixonou pelo seu pai, e por eles ter uma paixão um pelo outro, você nasceu, entendeu!

			-Mais ou menos.

			-Como assim, mais ou menos?

			-Isso acontece também com os seres humanos? Perguntei.

			-Sim! Respondeu o felino.

			-Então por que os humanos machos sentem paixão pelo FOGÃO e pelo MENGÃO e não pelas humanas fêmea?

			E o felino me respondeu:

			-Com os humanos machos isso é mais complicado.

			Respondi.

			-Acho que entendi!

			-Então, você entendeu? Perguntou o felino.

			Respondi.

			-Sim! 

			-Que bom! Assim não vou precisar entrar em detalhe, disse o felino

			-Entendi o por que a humana fêmea está tão brava com o humano macho que estava vendo a brincadeira na caixa. Respondi

			O cão mais velho disse:

			-Vamos sair daqui antes que sobre para nós.

			Ao voltarmos não conseguia parar de pensar tudo que tinha visto, e como aquele dia foi bom e quanto eu aprendia, e o que mais me deixou feliz foi ter me sentido dentro de uma família de humanos, pois isso é que parecia, que aquele lugar parecia com uma grande família, como a que tinha quando a minha mãe ainda existia, e como a que tenho hoje, só que bem maior. 

			Ao chegarmos vimos junto aos humanos que vivíamos outros humanos com peles iguais e ao lado daquela caixa de metal com rodas, mas essa caixa tinha algo diferente, ela tinha luzes piscando em cima, já era noite e ouvimos o humano que vivíamos falar para os humanos com pele igual:

			-Quando chegaram eu estava dormindo, então tomei um susto e ouvir eles dizendo:

			-Seu vagabundo! Acorda! Vamos acabar com você, pois você fica sujando a cidade, incomodando outros com seus pedidos de esmola, mas eu sei para onde vai o dinheiro da esmola, seu bêbado!

			-E no mesmo momento começaram a me chutar, então me levantei e pedi para não me machucarem, pois falei que eu também não queria estar naquela situação e o dinheiro que recebo parte compro alimento para mim e para os animais, mas realmente a outra parte eu compro bebida alcóolica, pois eu quando era jovem como vocês fui tolo e por querer ser bem aceito por amigos comecei a me envolver em práticas erradas que eles faziam e por esse erro hoje tenho o vício da bebida, que concordo que é errado, até já tentei parar, mas infelizmente o vício foi maior. Quando falei essas coisas para eles seu guarda, mas não adiantou, eles voltaram a me bater e rasgaram as cobertas que tinha.

			Então um humano que tinha a pele igual dos outros, disse:

			-É, infelizmente o senhor é mais um morador de rua que sofre ataque na cidade, vamos procurar esses indivíduos e vamos encontrar, enquanto isso, gostaríamos de levar o senhor para o hospital para ver se os ferimentos não são graves.

			-Hospital? O que é hospital? Perguntei para o cão mais velho que estava conosco. E ele me disse:

			-Hospital é aonde se leva os humanos quando eles estão machucados.

			-Que legal! Então os humanos não morrem por se machucar, se isso tivesse para os cães talvez a minha mãe ainda existia.

			Então o cão me disse:

			-É não bem assim! O lugar é para curar os humanos doentes e que se machuca, mas acontece algumas coisas lá dentro que em algumas vezes os humanos saem de lá muito bravos e sem ser curados.

			Eu não entendi, e também percebi que o cão mais velho também não entendia muito o que acontecia nesse tal de hospital.

			Então o humano que cuida de nós disse:

			-Não preciso ir ao hospital, pois já estou melhor, graças a vocês que chegaram rápidos, pois mais um pouco não sei o que seria de mim.

			Então depois de falar com o humano que cuida de nós, os humanos de pele igual disse:

			-Nós estamos sempre nos esforçando para cuidar da população, mas infelizmente o mal ainda é maior.

			Fiquei feliz de saber que existe humanos que tenta cuidar de nós, sei que nem sempre isso acontece, mas de saber que tem humanos que tenta fazer isso é muito bom, pois imagina se não tivesse esses seres humanos.

			No dia seguinte ao acordar fomos ver os humanos daquele lugar bonito sair de lá, e quando chegamos lá bem cedo, vimos as pessoas indo ganhar o papel para comprar comida, com muito esforço, e era muito esforço mesmo e começava logo quando entravam naquela caixa de metal grande de roda, aí o cão mais velho que estava conosco falou:

			-Parece uma lata de sardinha!

			Então não entendi?

			-Como assim lata de sardinha? O que é lata de sardinha? Perguntei.

			Então o felino que também estava conosco respondeu:

			-Lata de sardinha é a coisa mais deliciosa, que vem em latas e quando sobra os restinhos e jogam fora eu fico lambendo até o ultimo restinho.

			Ai que comecei a imaginar. Os felinos  lambendo os humanos dentro de uma lata! Que coisa estranha, mas aí o felino explicou melhor.
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